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A TRANSFORMAÇÃO E APROPRIAÇÃO 
DO ESPAÇO PELOS EDIFÍCIOS RURAIS, 
ENTRE A ANTIGUIDADE TARDIA E A IDADE 
MÉDIA, NO TROÇO MÉDIO DO VALE DO 
GUADIANA (ALENTEJO, PORTUGAL)
João António Ferreira Marques1

RESUMO 

Os edifícios podem ser caraterizados como objetos funcionais em que os materiais ou elementos são estrutu-
rados e organizados para que estes funcionem para uma determinada finalidade ou conjunto de finalidades. 
Acresce a estes, a dimensão do estilo, constituída pela decoração, embelezamento ou mesmo modificações de 
forma, que se tornam um meio pelo qual as identidades culturais são conhecidas e perpetuadas. Os edifícios 
reúnem, assim, elementos de um objeto físico com uma certa forma, mas também criam e ordenam os volumes 
de espaço vazio, resultando num padrão com significado cultural.
Os pequenos sítios e conjuntos rurais intervencionados em finais dos anos 90 do século XX no âmbito da mini-
mização de impactes da construção da Barragem de Alqueva contribuíram para o conhecimento do povoamen-
to rural na região submergida pelo seu regolfo, designadamente entre a Antiguidade Tardia e a Idade Média.  
Os locais estudados apresentam diferentes orgânicas internas, com adaptabilidade e modelação às necessida-
des da comunidade e ao terreno. 
A arqueologia doméstica é, assim, um meio essencial para identificar a organização espacial destas pequenas 
unidades ou núcleos rurais, bem como para tipificar a respetiva arquitetura e identificar o uso social e relacioná-
-los com a respetiva identidade cultural.
Palavras-chave: Estruturas arqueológicas; Arqueologia Doméstica; Edifícios Rurais; Antiguidade Tardia; 
Idade Média.

ABSTRACT

Buildings can be characterized as functional objects in which materials or elements are structured and organ-
ized so that they work for a particular purpose or set of purposes. Added to these, the dimension of style, consist-
ing of decoration, embellishment or even changes in shape, which become a means by which cultural identities 
are known and perpetuated. Buildings thus bring together elements of a physical object with a certain shape, but 
also create and order the volumes of empty space, resulting in a pattern with cultural significance.
The small sites and rural complexes intervened in the late 90s of the 20th century within the scope of minimiz-
ing the impacts of the construction of the Alqueva Dam, contributed to the knowledge of the rural settlement in 
the region submerged by its regulf, namely between Late Antiquity and the Middle Ages. The locations studied 
have different internal structures, with adaptability and modeling to the needs of the community and the terrain. 
Domestic archeology is, therefore, an essential means of identifying the spatial organization of these small rural 
units or nuclei, as well as typifying the respective architecture and identifying the social use and relating it to the 
respective cultural identity.
Keywords: Archaeological Structures; Domestic Archeology; Rural Buildings; Late Antiquity; Middle Ages.
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1. INTRODUÇÃO

O conjunto de sítios que aqui são abordados foram 
intervencionados em finais dos anos 90 do século 
XX na margem direita do rio Guadiana, concelho 
de Reguengos de Monsaraz, no âmbito da minimi-
zação de impactes da construção da Barragem de 
Alqueva, que anteriormente foram objeto de estudo 
monográfico (Marques & alii, 2014) e de uma mais 
recente análise da problemática do povoamento, da 
arquitetura e da lógica dos espaços (Marques, 2023). 
A área de investigação correspondia à do regolfo de 
Alqueva, e foi essencialmente limitada à cota 152 m 
do nível pleno de armazenamento (NPA) da barra-
gem, o que poderá ter excluído povoamentos concen-
trados em altura, situados em cotas mais elevadas.
Os pequenos sítios e conjuntos rurais interven
cionados contribuíram para o conhecimento do  
povoamento rural na região submergida pelo seu 
regolfo, designadamente entre a Antiguidade Tar-
dia e a Idade Média.
Estes elementos, remanescentes de uma arquitetu-
ra rural doméstica adaptada às condições naturais 
do território, apresentam características tipológi-
cas e sistemas construtivos com uma longa duração 
regional, variando, essencialmente, em dimensão 
e em localização, denotando as condições edafo-
climáticas, na transição para um clima mais seco e 
uma crescente rarefação demográfica.

2. A ARQUEOLOGIA DOMÉSTICA

A arqueologia doméstica é essencial para identificar 
a organização espacial das pequenas unidades ou 
núcleos rurais, bem como para tipificar a respetiva 
arquitetura, as funcionalidades associadas, e identi-
ficar o seu uso social bem como relacionar a arquite-
tura com a respetiva identidade cultural.
Os edifícios podem ser caraterizados como objetos 
funcionais em que os materiais ou elementos são es-
truturados de modo a que funcionem para uma fina-
lidade ou conjunto de finalidades. Acresce a estes, 
a dimensão do estilo, constituída pela decoração, 
embelezamento ou mesmo modificações de forma, 
que se tornam um meio pelo qual as identidades 
culturais são conhecidas e perpetuadas. Os edifícios 
reúnem elementos de um objeto físico com uma cer-
ta forma, mas também criam e ordenam os volumes 
de espaço vazio, resultando num padrão com signi-
ficado cultural.

Podem ser analisados e comparados em termos de 
como os seus compartimentos são organizados e se 
encontram relacionados entre si, e como interme-
deiam na relação entre os ocupantes e aqueles que 
entram como visitantes, relacionando-se a disposi-
ção espacial com os princípios organizadores da so-
ciedade (Hillier & Hanson, 1984, p. 143).
Um dos principais problemas colocados por um 
espaço construído doméstico é o da sua análise es-
pacial a partir dos seus vestígios arqueológicos pre-
servados. Esta análise tem particular interesse para 
a identificação dos espaços funcionais, dos espaços 
de circulação e permeáveis, bem como da sua visi-
bilidade e imposição na paisagem, que se pode re-
lacionar com o rendimento e a importância social e 
política dos seus habitantes ou proprietários.
A casa, enquanto edifício para habitar, espaço para 
a família, constitui um enquadramento social privi-
legiado em que o espaço doméstico construído é um 
produto social que por sua vez cria a sociedade, ao 
mesmo tempo que funciona como meio de expres-
são e transmissão de condutas e comportamentos 
(Gutiérrez Lloret, 2015, p. 139). 
A metodologia arqueológica é essencial para a ob-
servação e análise dos espaços domésticos remanes
centes no registo arqueológico, bem como para  
a realização de uma abordagem taxionómica da  
respetiva arquitetura.
Salienta-se que, nos casos aqui abordados, os gran-
des aspetos arquitetónicos conservados são essen-
cialmente os elementos pétreos, relativos às funda-
ções, bem como os vestígios de lareiras, fossas de 
armazenamento ou vestígios da cobertura e buracos 
de poste, sendo praticamente ausentes vestígios de 
técnicas decorativas.
Um grande número de casas camponesas documen-
tadas dos séculos VI e VII no noroeste peninsular, 
está definido por fundações em pedra e alçados em 
materiais como a terra e a madeira. A maior parte 
das construções são formadas por plantas retangula-
res, monocelulares, sem divisões interiores ou com 
uma única divisão. Em algumas ocasiões foram es-
cavados edifícios de planta complexa, formada por 
agregações de várias unidades elementares, retan-
gulares, que compreendem, três ou quatro ambien-
tes diferenciados (Vigil-Escalera, 2003, pp. 287-291).
Em Gózquez as fundações eram em blocos de pedra 
ligados por argila ou barro. Os alçados seriam em 
taipa ou adobe e a cobertura em telha curva, cuja 
produção não cessou na Península Ibérica na Alta 
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Idade Média (Quirós Castillo, 2011, p. 74). 
As evidências arqueológicas parecem apontar para 
um culminar na transformação das casas, na orga-
nização espacial de âmbito doméstico e na mais ge-
ral ordenação do povoamento rural ao redor de 711. 
É difícil perceber, com os dados hoje existentes, se 
este processo se iniciou no século VII fruto de ins-
tabilidades várias, ou se será resultado da conquis-
ta islâmica ou, ainda, se resulta de uma mudança 
económica ou social (Vigil-Escalera Guirado, 2011, 
p. 199).
Durante os séculos VI e VII o território toledano 
esteve densamente ocupado por aldeias e granjas, 
formando uma rede contínua de assentamentos es-
táveis, sem vazios, que dará lugar durante o século 
VIII a uma trama descontínua de pequenos assenta-
mentos, que oferecem sequências de ocupação mais 
curtas (Vigil-Escalera Guirado, 2011, pp. 197-198). 
Estes são dados que apontam para a concentração 
populacional nas cidades, com êxodo rural, ou para 
um colapso demográfico. A peste, bem como as fo-
mes que a antecederam nos séculos VII e VIII, terão 
implicado alterações populacionais que levaram à 
rutura da força de trabalho rural, o que se traduziu 
num grande número de leis regulatórias e compul-
sórias do trabalho agrícola, e em particular do tra-
balho servil, que poderão ter resultado de uma crise 
demográfica (Kulikowski, 2007, pp. 156-157).
No Baixo Alentejo, a única diferença real entre a 
arquitetura da casa de transição (séculos VII-VIII) 
e o modelo da casa islâmica (séculos XI-XII), é que 
a planta desta última possui uma profundidade adi-
cional, organizada a partir de um pátio de entrada. 
No período pós-medieval, as plantas refletem uma 
mudança radical na organização do espaço domésti-
co, cujo acesso se faz pela cozinha, e em que a lareira 
é o coração da casa, num padrão típico da Europa 
Ocidental (Boone, 2001, pp. 117-118).
No meio rural medieval do centro peninsular, a casa 
é muito mais do que o espaço contido pelas paredes 
da habitação. Uma imagem recorrente é a ofereci-
da pelas aldeias formadas por várias dessas unida-
des domésticas, justapostas, geralmente ao longo 
da margem de um riacho, geralmente espaçadas 
por parcelas agrícolas, como no caso de El Pelícano 
(Arroyomolinos), onde um denso conjunto de edifí-
cios foi reconstruído ao longo de várias gerações no 
mesmo local entre o final do século V e finais do VI 
(Vigil-Escalera Guirado, 2015, pp. 197-198).

3. OS SÍTIOS ESTUDADOS 

Do conjunto de 17 sítios atribuídos ao período en-
tre a Antiguidade Tardia e a Idade Média, a maioria 
encontrava-se muito destruída. As práticas agríco-
las, com lavras dos solos até à rocha base, levaram 
a constatar que, da existência de habitats, somente 
restava o material que eventualmente constituiu os 
muros das estruturas, como pedras em quartzo e 
xisto, e os restos, muito fragmentados e rolados, de 
cerâmica de construção e comum. 
Não foi assim possível identificar a organização e 
funcionalidade em 11 dos seguintes locais: Espinha-
ço 11, Monte Roncanito 13, Monte Roncão 13, Monte 
Roncanito 18, Cabeçana 3, Monte Barbosa 5, Cabe-
çana 7, Monte Musgos 3, Monte Roncanito 14, Mon-
te Roncanito 2 e Monte Roncão 122.
Foram, pois, selecionados os remanescentes seis 
sítios, considerados como os mais relevantes da 
amostra, quer devido ao razoável estado de conser-
vação das respetivas estruturas, quer aos indícios ou 
à significância do espólio presente. 
Assim, aborda-se seguidamente a arquitetura de 
Cabeçana 4, Espinhaço 7, Monte Roncanito 10, Es-
pinhaço 4, Monte Roncão 10 e Espinhaço 53.
Pese embora a forte destruição causada no sítio 
Cabeçana 4 pelos trabalhos agrícolas, e a fraca po-
tência estratigráfica, foi possível identificar no lo- 
cal dois núcleos de construção, certamente rela
cionados entre si. 
O núcleo principal, em melhor estado de conser-
vação, apresentava várias fases de construção. Na 
primeira etapa construtiva, traçaram-se os eixos 
estruturantes do edifício que configuraram o núcleo 
central, com um eixo de circulação em seu redor. 
Num momento posterior são construídos outros 
ambientes, mediante o levantamento de muros jus-
tapostos e adossados, e o recurso a técnicas constru-
tivas menos cuidadas. Não foram detetadas estru-

2. Com o código nacional de sítio (CNS), respetivamen-
te: Espinhaço 11, CNS 16356; Monte Roncanito 13, CNS 
16349; Monte Roncão 13, CNS 16362; Monte Roncanito 
18, CNS 13619; Cabeçana 3, CNS 13614; Monte Barbosa 5, 
CNS 13590; Cabeçana 7, CNS 13602; Monte Musgos 3, CNS 
16374; Monte Roncanito 14, CNS 16367; Monte Roncanito 
2, CNS 13572; Monte Roncão 12, CNS 16355.

3. Com o código nacional de sítio (CNS), respetivamente: 
Cabeçana 4, CNS 13599; Espinhaço 7, CNS 16382; Monte 
Roncanito 10, CNS 13604; Espinhaço 4, 16350; Monte Ron-
cão 10, CNS 16348; Espinhaço 5, CNS 16358.
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turas fixas de combustão, que permitam diferenciar 
claramente uma função dominante em cada um dos 
espaços, excetuando o compartimento de maiores 
dimensões que parece ter sido destinado ao arma-
zenamento.
As espessuras dos muros oscilam entre os 0,60-0,70 
m, mais vulgarizados, e 1 m, com paredes faceadas e 
justapostas, associadas a eventuais reformulações dos 
interiores dos edifícios. Com exceção do empedrado 
no ambiente A, as estruturas eram compostas por 
aparelhos mistos, com recurso a xisto e quartzo, não 
tendo sido detetada uma utilização preferencial de 
determinada matéria-prima em detrimento de outra.
As paredes seriam erguidas muito provavelmen-
te em terra, constatada pela ausência de materiais 
pétreos nos níveis que colmatavam a estação e pela 
presença, sobretudo no ambiente F, de depósitos 
sedimentares compostos por nódulos de barro, que 
deverão ter correspondido a um eventual revesti-
mento e à construção dos muros.
Os derrubes de telhas, encontrados em praticamen-
te todos os espaços, sugerem edifícios totalmente 
cobertos por telhados, sendo possível que alguns 
espaços não estivessem completamente fechados, 
constituindo alpendres.
O nível de chão corresponderia ao próprio aflora-
mento rochoso, sobre o qual foi recolhida a grande 
parte do material exumado, não tendo sido obser-
vados vestígios de pisos térreos e/ou lajeados estru-
turados, com exceção do empedrado do espaço A. 
O facto do próprio afloramento se encontrar relati-
vamente regularizado, a uma quota mais ou menos 
constante, salvo áreas onde se encontra escavado, 
também terá contribuído para a sua utilização como 
nível de solo/circulação. 
É, igualmente, no afloramento, que são abertas es-
truturas de apoio às coberturas, buracos de poste, 
que serviriam para sustentar a cobertura de vãos  
relativamente amplos, como parece ser o caso do  
espaço dos ambientes F e G, o mais extenso de to- 
dos os compartimentos edificados. A este, localiza- 
-se o acesso a estes espaços, a partir de um vão  
com cerca de 1 m de largura, realçado pela presen-
ça de uma laje de soleira em xisto, com a marca de  
um orifício para gonzo.
As técnicas de construção observadas apresentam, 
assim, alguma diversidade, inclusivamente no mes-
mo espaço, realçando a capacidade de adaptação e 
o carácter moldável destes modelos arquitetónicos, 
assim como momentos de remodelação e/ou re-

construção das estruturas. A técnica dominante uti-
lizava blocos pétreos de xisto e quartzo afeiçoados, 
dispostos de forma transversal e/ou perpendicular, 
preenchidos com blocos menores e ligados com ter-
ras argilosas, com a disposição de elementos pétreos 
em cunha travando os cantos para reforçar as estru-
turas. Também foi utilizada a técnica de colocação 
de lajes de xisto imbricadas e dispostas perpendicu-
larmente, com o interior preenchido com blocos de 
xisto e quartzo, e terras argilosas e compactas. Outra 
técnica registada é a construção em perpianho.
Deste modo, o sítio de Cabeçana 4 corresponde à 
habitação de uma pequena comunidade campone-
sa, que, dadas as dimensões das construções esca-
vadas, poderá corresponder a uma família alargada. 
Este teria alguma capacidade de armazenar exce-
dentes agrícolas, dada a abundância de grandes 
contentores, constituindo, o local, uma possível 
exploração agrícola de razoáveis dimensões, com 
alguma capacidade de entrar numa dinâmica de 
trocas de âmbito local.
Pese as dificuldades para precisar a cronologia do sí-
tio, tanto da sua construção como do seu abandono, 
a informação disponível, nomeadamente a longa 
evolução das construções e paralelos encontrados 
para o seu espólio, permite considerar a sua ocupa-
ção contínua, desde o século V. O abandono, em tor-
no aos finais do século VIII, poderá ter acontecido 
de forma rápida, não se verificando uma progressiva 
diminuição do espaço ocupado pela comunidade.
No caso do sítio Espinhaço 7, a erosão natural, 
acentuada pelos trabalhos agrícolas, terá contribuí-
do para a forte destruição deste sítio arqueológico, 
onde foram identificados diversos vestígios pétreos 
de uma estrutura habitacional de grandes dimen-
sões. Era composta por quatro muros em pedra de 
quartzo e xisto, colmatados com um ligante argilo-
so, e corresponderia a um compartimento/ambien-
te com cerca de 19 m2 de área total, alinhado numa 
orientação nordeste/sudeste. Os muros apresenta-
vam uma espessura variável, entre os 0,60 m e os 
0,90 m, e alçado conservado entre os 0,18 m e os 
0,57 m. Estes apresentavam uma técnica construti-
va com recurso à colocação de blocos pétreos afei-
çoados, maioritariamente em quartzo, e à técnica do 
perpianho, blocos imbricados, dispostos em cutelo 
com um enchimento interior de blocos menores e 
terra argilosa. Registou-se, também, a presença de 
valas de fundação ou preparações do afloramento 
para construção, em dois casos.
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Igualmente notória foi a ausência de qualquer evi-
dência de um nível de pavimento no interior da es-
trutura, indiciando uma possível utilização do aflo-
ramento rochoso como tal, ou a extrema destruição 
do local, marcada nas próprias estruturas, na ausên-
cia de outras construções domésticas e na escassez 
de materiais cerâmicos recolhidos no seu interior.
A extrema destruição do local não permitiu a identi-
ficação do vão de acesso a este espaço, uma vez que 
os alçados se encontravam conservados abaixo da 
cota das paredes, ao nível das fundações, fator re-
forçado pela largura dos mesmos.
Apesar da destruição verificada, o sítio em questão 
revela algum interesse, sobretudo pela estrutura de 
habitat detetada, bem como pelo diminuto e frag-
mentado espólio cerâmico exumado, com a presen-
ça de um fragmento de tégula, que levaram a atri-
buir a este local uma cronologia imprecisa, entre os 
séculos VI e VIII.
Saliente-se a proximidade deste sítio arqueológico 
com os do Espinhaço 4, Espinhaço 5 e Espinhaço 11, 
outros habitats alto-medievais que se implantaram 
junto da mesma linha de água secundária.
O sítio do Monte Roncanito 10 estendia-se por uma 
plataforma alongada onde se identificaram três nú-
cleos de ocupação simultânea. Dois destes, distan-
do entre si cerca de 130 m, apresentavam estrutu-
ras que sugerem a existência de duas construções 
independentes, mas que devem ter sido utilizadas 
contemporaneamente. 
As técnicas construtivas revelam uma variedade 
significativa de soluções, que passam pela utilização 
da matéria-prima local, a pedra, mas com diversos 
calibres, morfologias e em distintas disposições. 
Documenta-se tanto a utilização de blocos aproxi-
madamente quadrangulares, como de lajes verticais 
faceando os muros, como a técnica do perpianho, to-
dos eles utilizando a terra como ligante. Isto permi-
te afirmar a utilização em simultâneo de diferentes 
opções e, consequentemente, o domínio destas. Em 
qualquer dos casos, os muros são embasados em va-
las de fundação abertas na rocha. A reduzida largura 
dos compartimentos adequa-se ao modelo de co-
bertura com telha de meia-cana documentada nos 
derrubes. Os pavimentos receberam um reduzido 
tratamento de regularização do afloramento xistoso. 
O núcleo situado num dos extremos da plataforma 
parece corresponder ao local principal de habitação. 
Neste sentido, acresce que a sua implantação é pró-
xima dos eixos viários de comunicação existentes 

que, dada a topografia do terreno, seria a localiza-
ção mais indicada em qualquer época para servir de 
acesso ao habitat. Os vestígios encontrados sugerem 
tratar-se de um edifício com vários compartimentos, 
dos quais só foi escavado um. 
O Ambiente 1 que foi aqui posto a descoberto, pos-
sui razoáveis dimensões, concentrando quase todo 
o espólio encontrado no sítio. Corresponde a um 
espaço de planta retangular, com uma área de cerca 
de 13 m2 e uma orientação nordeste/sudoeste. A sua 
delimitação era efetuada pelas já referidas estrutu-
ras, que se encontravam muito destruídas, sendo 
evidente o recurso à colocação de blocos pétreos 
colmatados com terra argilosa e avermelhada nos 
muros divisórios sul e norte, e a presença da técnica 
do paramento faceado com lajes de xisto dispostas 
verticalmente, ocasionalmente em cunha, com o in-
terior preenchido maioritariamente com terra (solu-
ção observada no muro oeste).
Não foi identificado qualquer vão de acesso ao Am-
biente 1, ainda que seja de supor que este fosse efe-
tuado a partir do sector este, delimitado por um muro 
muito destruído, que corresponderia ao seu fecho, 
que se encontrava parcialmente coberto pelas terras 
de enchimento/colmatação do sítio arqueológico. 
Estas estruturas murárias assentavam diretamente 
sobre o afloramento rochoso, que aqui poderá ter 
funcionado como estrato nivelador ou pavimen-
to do Ambiente 1. Inserida nos muros deste espaço 
encontrou-se uma mó em granito, indiciando a sua 
reutilização. 
Este espaço integraria um complexo de maiores di-
mensões, como se depreende da continuação das 
estruturas murais, indiciando a presença de outros 
espaços/ambientes a este, oeste e norte. 
Dada a diversidade funcional, o espólio contribui para 
afirmar o carácter habitacional da edificação, onde, 
para além das habituais formas cerâmicas de armaze-
namento, se exumaram objetos de cozinha e de mesa, 
destacando-se um fragmento de candil, utensílio que 
imprime um certo requinte ao conjunto e evidencia 
ligações com núcleos urbanos onde as trocas com ou-
tras áreas geográficas seriam frequentes. Trata-se es-
sencialmente de produções de carácter regional com 
cronologias atribuídas dos séculos IX-XI.
O Monte Roncanito 10 não seria apenas um habitat 
isolado, mas, provavelmente, o centro habitacional 
de uma quinta, um eventual complexo agropecuário 
de maior sofisticação arquitetónica.
No habitat designado por Espinhaço 4, após a re-
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moção das camadas iniciais do solo, observaram-
-se diversos troços de muro da estrutura visível à 
superfície, compostos por pedras de xisto e quartzo 
de médio e grande calibre, dispostas em perpianho 
e colmatadas com terras argilosas. Esta estrutura foi 
denominada Ambiente 1 e possuía planta quadran-
gular, com cerca de 16 m2, com os muros relativa-
mente bem conservados, assentes diretamente no 
substrato rochoso, apresentando um alçado entre os 
0,20 e 0,40 m de altura e uma espessura média de 
0,45 m, definindo um espaço interior onde o estrato 
foi interpretado como um nível de destruição/der-
rube da estrutura, revelando uma grande percenta-
gem de cerâmica de construção e uma relativa con-
centração de pedras de xisto de média dimensão.
Não foi identificado qualquer tipo de vão ou acesso 
ao interior da estrutura, uma vez que o alçado con-
servado se encontrava ao nível da fundação, nem 
qualquer nível de pavimento/solo, o que permite 
equacionar o uso do afloramento como "chão" no 
interior da estrutura.
A exiguidade dos vestígios e as dimensões reduzidas 
da estrutura quadrangular identificada não permi-
tem confirmar com segurança a natureza do tipo de 
estrutura patente, devendo corresponder a uma ha-
bitação mononuclear ou a uma instalação de apoio 
aos trabalhos agrícolas no meio rural.
O espólio encontrado, consentâneo com a interpre-
tação do sítio como um habitat rural, pouco contri-
bui para esclarecer a cronologia do sítio, que enqua-
dramos de forma genérica no Período Medieval.
A proximidade deste sítio com o de Espinhaço 5, 
aliada à descoberta de um novo local, a escassos 100 
m a este da estação arqueológica, permite equacio-
nar um padrão de implantação de diminutos casais 
agrícolas, disseminados em reduzidas elevações 
junto de pequenas várzeas.
Com a intervenção no Monte Roncão 10, foram 
identificados diversos vestígios de estruturas, con-
centradas em cerca de três núcleos, coexistindo dis-
tintas estruturas em cada núcleo, o que evidenciou a 
presença de distintos espaços ou ambientes. 
O elevado grau de destruição deste sítio não permi-
tiu confirmar se se tratava de vestígios de uma ou 
mais estruturas distintas ou partes de um conjunto 
arquitetónico de maiores dimensões, uma vez que 
a ausência de relação direta das estruturas entre si 
pode estar relacionada com a profunda ação agríco-
la que afetou o local, ou igualmente com a presença 
de espaços abertos interiores e exteriores.

A Estrutura/Núcleo I, situada a norte, encontrava-se 
definida por quatro muros pétreos construídos com 
pedras de xisto de dimensões variadas e terra argilo-
sa, que assentavam diretamente sobre o afloramen-
to, com uma espessura de cerca de 0,40 m e um al-
çado conservado entre os 0,20 e os 0,40 m de altura. 
O Muro A conservado no sentido este/oeste, possuía 
14 m de comprimento e definia um canto com um se-
gundo muro (Muro B) com cerca de 3 m de largura, 
que terminava abruptamente, destruído pela lavra, 
definindo um primeiro ambiente (Ambiente I). Do 
Muro A, partiam ainda outras estruturas, para sul e 
norte respetivamente (Muros D e C), deixando intuir 
outros espaços que, devido à destruição abrupta dos 
muros, não foi possível caracterizar. Em área contí-
gua ao Muro A, foi ainda identificado, sob as raízes 
de uma oliveira, um conjunto de lajes de xisto nivela-
das, assentes sobre o afloramento xistoso que deve-
riam corresponder ao pavimento em xisto desta área.
Aproximadamente a 12 m a sul da Estrutura/Nú-
cleo I foi identificada a Estrutura/Núcleo II, com-
posta por dois muros de pedras de xisto de calibre 
diverso e terra argilosa. O troço de muro de maior 
comprimento, cerca de 7 m, possuía uma orientação 
nor-noroeste/su-sudeste, com uma espessura máxi-
ma de 0,50 m e um alçado médio de 0,15 a 0,20 m, 
construído diretamente sobre o afloramento rocho-
so e muito danificado pelos trabalhos agrícolas. Aqui 
foi identificado um vão, sugerindo uma entrada ou 
acesso a um outro ambiente.
A Estrutura/Núcleo III localizava-se a cerca de 10 
a 12 m a sul da Estrutura/Núcleo I, e a aproximada-
mente 4 m a oeste da Estrutura/Núcleo II. Tratava-
-se de um pequeno troço de um muro em pedra de 
xisto, orientado no sentido su-sudoeste/nor-nor-
deste, com cerca de 2,6 m de comprimento. Encon-
trava-se bastante destruído e a sua espessura má-
xima rondava os 0,60 m, com duas fiadas de pedra 
ligadas com terra argilosa, com cerca de 0,20 m de 
altura conservada. Era ainda visível a sua continua-
ção para noroeste, apesar da ausência de qualquer 
relação direta com a Estrutura/Núcleo II.
A diversidade e amplitude dos vestígios arqueológi-
cos identificados no Monte Roncão 10 atesta a exis-
tência neste local de um complexo habitacional de 
grandes dimensões, do qual foram identificados cer-
ca de três núcleos de estruturas, de maior ou menor 
complexidade, e afastados entre si. Estes conjuntos 
definiam espaços interiores ou ambientes, demons-
trando uma orgânica interna, com evidência de pos-
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síveis vestígios de estruturas de pavimentação asso-
ciadas, como lajeados de xisto. 
Estes contextos compunham, assim, uma realidade 
habitacional de dimensões mais alargadas, pontua-
da pela existência de silos/estruturas de armazena-
mento e interfaces negativos em áreas contíguas, 
que poderiam pertencer a um único complexo, com 
presença de espaços abertos interiores, como pátios 
ou logradouros, ou de um eventual habitat com dis-
tintos espaços de utilização.
A diversidade formal e abundância do espólio reco-
lhido atesta também este cariz habitacional do local, 
destacando o Monte Roncão 10 como um habitat 
rural do período cristão, posterior à conquista no sé-
culo XIII, revelando uma cultura material que con-
sagra a singularidade do sítio neste contexto rural.
Os trabalhos arqueológicos no local designado 
como Espinhaço 5 permitiram identificar uma única 
edificação, aparentemente isolada, em que a técnica 
de construção da estrutura era similar aos já men-
cionados habitats escavados de cronologias coevas. 
Esta estrutura foi construída com placas/lajes de 
xisto cravadas verticalmente no solo, em perpianho, 
com um enchimento de terras argilosas, encontran-
do-se conservada em uma a duas fiadas de pedra 
e numa largura de cerca de 0,60 m. Desconhece-
-se como se processava a construção em altura,  
se em pedra ou com recurso a adobe ou taipa.
O conjunto de muros detetados pertenciam a uma 
única estrutura, constituindo apenas um comparti-
mento ou ambiente que foi possível delimitar na to-
talidade. Este espaço apresentava planta retangular, 
com cerca de 6 m por 3,3 m, com uma área aproxi-
mada de 20 m2.
A compreensão dos processos pós-posicionais da 
área da intervenção, onde o subsolo apresentava 
uma escassa potência, entre 0,10 m a 0,20 m de es-
pessura, explica a escassa conservação das estruturas 
e dos níveis no seu interior, onde ainda foi observada 
uma estrutura de combustão e uma pequena caixa 
constituída por pequenos blocos de xisto. Ainda no 
seu interior, um estrato parece indicar a presença de 
vestígios do derrube do telhado da estrutura, com-
posto por telhas de meia cana. O espólio recolhido 
é muito pobre. Contudo, a presença de alguma loiça 
de cozinha indicia tratar-se de um espaço de habita-
ção rural, com escassas ligações com ambientes ur-
banos, tendo-se apontado, devido às características 
técnicas do vasilhame, para uma cronologia do final 
da Idade Média, ou inícios do Período Moderno.

4. SÍNTESE FINAL E PERSPETIVAS

A transformação e apropriação do espaço pelos edi-
fícios rurais no troço médio do vale do Guadiana 
envolve um conjunto de variáveis em que, não só 
os recursos naturais e as condições ecológicas, mas 
também a demografia e o sentimento de segurança, 
vão ser determinantes no conturbado período situa-
do entre a Antiguidade Tardia e a Idade Média. 
A maioria dos sítios estudados localiza-se em rechãs 
ou pequenas plataformas situadas nas zonas inter-
fluviais, junto a talvegues pouco pronunciados e, 
nalguns casos, em terraços fluviais ou junto a peque-
nas várzeas abertas, o que denuncia um padrão de 
ocupação baseado essencialmente na proximidade 
dos tributários do rio Guadiana, principal recurso da 
área de estudo.
Dos dados observados, salienta-se que os grandes 
aspetos arquitetónicos conservados são essencial-
mente os elementos pétreos relativos às fundações 
dos edifícios, onde o escasso espólio, proveniente 
de estratos revolvidos pelos trabalhos agrícolas, per-
mite ensaiar aproximações funcionais dos espaços e 
atribuir cronologias aproximadas.
Em suma, em relação aos conjuntos edificados inter-
vencionados, as técnicas construtivas não são mui-
to sofisticadas e utilizam o material local: pedra de 
xisto, quartzo e terra, sendo as estruturas em taipa 
com alicerces em quartzo, ou em placas de xisto cra-
vadas no afloramento. Não obstante, a presença de 
diferentes técnicas construtivas e as soluções arqui-
tetónicas identificadas, por vezes, num mesmo local, 
traduzem um claro domínio tecnológico das maté-
rias-primas locais e uma adaptação socioeconómica 
ao território onde estas comunidades se inserem.
Quanto à organização e modelo do habitat, o conjun-
to das estações intervencionadas pode ser agrupado 
em três tipos: montes, conjuntos formados por mo-
radia e edificações de apoio para exploração agrícola 
de reduzida extensão, onde viveria ou uma família 
nuclear ou uma família alargada; casais, constituí-
dos por estruturas habitacionais dispersas no territó-
rio, em conexão com outras de natureza semelhante, 
eventualmente organizadas em torno de um monte; 
e, por último, as casas de apoio a trabalhos agrícolas, 
destinadas a ocupações sazonais, de apoio à ativi-
dade agrícola e pecuária, ou para armazenamento e 
abrigo temporário de colheitas e alfaias.
Esta distinção tipológica não corresponde a uma 
evolução cronológica linear, mas antes a uma coe-
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xistência entre diferentes e hierarquizados tipos de 
sítios, organizados numa estrutura de povoamento 
articulada, ao longo dos diferentes séculos.
São exemplos do primeiro tipo de sítios, os montes, 
Cabeçana 4 (com ocupação sobretudo alto medie-
val, séculos V-VIII), Monte Roncanito 10 (séculos 
IX-XI), Monte Roncão 10 (habitat da Baixa Idade 
Média, séculos XIII-XIV).
Podemos, portanto, verificar que em todos os perío-
dos encontramos este tipo de núcleos de povoamento 
que, embora com localizações diferentes, espelham 
a continuidade de uma forma específica de ocupação 
do território em que prima a proximidade do grupo 
camponês ao meio que lhe providencia o sustento.
No segundo grupo tipológico, os casais, temos como 
exemplos o Espinhaço 4 e o Espinhaço 5, em que a 
estrutura habitacional é reduzida ao mínimo para 
albergar uma família.
Relativamente ao terceiro grupo, correspondente  
às casas de apoio às atividades agrícolas, regista-se  
o muito destruído Espinhaço 7.
Alguns destes exemplos correspondem à existên-
cia de sítios polinucleados, como é o caso do Monte 
Roncanito 10, onde um edifício principal teria nas 
proximidades, embora a 100 ou 200 m, estruturas 
de apoio de características técnicas construtivas 
semelhantes, mas de dimensões mais reduzidas e 
tipologias diferentes, que podem corresponder a  
diferentes áreas de suporte à exploração agrícola e/
ou a núcleos de habitat derivados do polo original.
Quanto às outras estruturas compostas apenas por 
um único compartimento retangular, poderão não 
corresponder a ocupações contínuas, mas antes a 
ocupações de âmbito sazonal, ou mesmo constituir 
núcleos secundários de habitação, dedicados as ati-
vidades específicas, como por exemplo a pecuária.
Em síntese, os edifícios estudados apresentam, as-
sim, ao nível da sua arquitetura, diferentes orgâni-
cas internas e externas, adaptadas às necessidades 
dos seus habitantes ou utilizadores e ao território 
onde se encontram inseridos, organizando-se desde 
um núcleo central ou em sítios polinucleados.
Apresentam ao nível da sua arquitetura diferentes 
funcionalidades, que essencialmente correspondem 
a dois tipos de edifícios: um com estruturas comple-
xas, onde se identificaram vários compartimentos; 
um outro correspondente a estruturas elementares, 
baseadas num único compartimento com a forma 
retangular. 
Este último tipo reproduz a célula fechada do domí

nio exclusivo dos seus habitantes ou utilizadores, 
por contraste com a célula aberta, local de interação 
entre o habitante-visitante. Mas esta estrutura ele-
mentar é enganadora, sendo necessário interpretar 
os detalhes chave para se apreender a complexida-
de da sua organização intrínseca, que poderá resul-
tar mais de uma necessidade estrutural funcional 
do que de uma tradição cultural herdada (Hillier & 
Hanson, 1984, pp. 176-177).
A problemática da arqueologia doméstica, da casa 
enquanto espaço social, requer assim o desenvolvi-
mento de um maior número de trabalhos que permita 
traçar, para esta região, e para este período, um pano-
rama mais completo e, quiçá, mais direcionado para 
o reconhecimento da orgânica dos espaços interiores. 
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Figura 1 – Indicação da área de estudo em mapa de Portugal continental.
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Figura 2 – Implantação cartográfica dos sítios estudados (fonte: DGPC/Portal do Arqueólogo/Geoportal).

Figura 3 – Cabeçana 4. Vista geral para nordeste após a desmatação em 2002.
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Figura 4 – Cabeçana 4. Eventual pedra de soleira com orifício para o gonzo da porta.

Figura 5 – Ilustração síntese das plantas interpretadas dos edifícios estudados.
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